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A desvalorização do câmbio é 
uma medida coerente, mas não bas-
ta para que o País recupere sua cre-
dibilidade no exterior, disse o presi-
dente do Citibank no Brasil, Alci-
des Amaral. "Nós só vamos read-
quirir a credibilidade com o ajuste 
fiscal." Apesar disso, o banco man-
terá integralmente seus investimen-
tos no Brasil. 

Amaral, que já foi um dos renego-
ciadores da dívida brasileira, disse 
que "é preciso também esperar os 
benefícios da flexibilização do câm-
bio para a economia em geral". 

Para ele, a recuperação da econo-
mia virá com a mudança do câm- 

bio, o ajuste fiscal e a redução das 
taxas de juros no mercado interno. 
"Uma coisa é certa: no caso do câm-
bio, não dava mais para ficar em-
purrando com a barriga", disse. 

As grandes empresas nacionais 
não devem ter prejuízo com a des-
valorização cambial, segundo ele. 
"As grandes companhias já vi-
nham fazendo hedge, compravam 
dólares no mercado futuro", disse. 
"Não vejo um grande impacto para 
essas empresas; os 8,5% não são 
muito significativos." 

Amaral considera que a redução 
dos juros é uma etapa futura e só 
poderá ocorrer após o ajuste fiscal. ' 
"O mercado está tenso, mas isso 
passará", afirmou. (AE) 


